
MARÇO 2026 31 

VIDA E DOUTRINA CRISTÃS 

A recompensa do serviço 
“O Filho do homem não veio para ser servido, 

mas para servir e dar a sua vida em resgate por 
muitos.” 

Marcos 10:45 
O ministério de Jesus estava chegando ao fim. Por 
mais de três anos, o Mestre chamou os seus 
discípulos e os instruiu. Eles passaram a reconhecê-
lo como o Messias, o herdeiro de todas as 
promessas de Deus, aquele por meio do qual o reino 
messiânico seria estabelecido, abençoando todas 
as famílias da humanidade — tanto os mortos 
quanto os vivos. Gênesis 22:18; Gálatas 3:8 
O Mestre havia assegurado a eles particularmente 
que, se fossem fiéis, se sentariam com ele em seu 
trono. (Mateus 19:28). No entanto, ele não lhes 
havia dito que seu reino seria espiritual e que 
precisariam da “mudança” da “primeira 
ressurreição” antes de poderem compartilhá-lo. (1 
Coríntios 15:51,52; Apocalipse 20:6). Ele ainda não 
havia esclarecido a eles o fato de que toda uma era 
se passaria antes que eles pudessem compartilhar 
do reino, e que o próprio reino fosse estabelecido 
entre os homens. No entanto, ele havia dado a 
entender tudo isso. Ele havia dito: “Ainda tenho 
muitas coisas para vos dizer, mas agora não as 
podeis suportar. Mas, quando vier aquele, o Espírito 
da verdade, ... ele vos declarará as coisas que estão 
por vir.” João 16:12,13 
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Jesus, no entanto, começou a revelar aos discípulos 
uma parte das notícias que eles precisavam saber e 
apreciar para que não ficassem totalmente abalados 
e desanimados. Ele disse a eles que iria para 
Jerusalém, que sofreria muitas coisas e seria morto. 
Pedro, sempre corajoso, desta vez recebeu uma 
severa repreensão. Ele tentou corrigir o Mestre. 
“Nunca, Senhor! disse ele. Isso nunca acontecerá 
com você!” Pedro acreditava que Jesus era o 
Messias de Israel e que estava prestes a 
estabelecer seu reino. Era inconcebível para ele que 
o Senhor fosse morto. No entanto, Jesus 
repreendeu Pedro, dizendo: “Afasta-te de mim, 
Satanás, porque não compreendes as coisas de 
Deus, mas as dos homens”. Mateus 16:21-23 
Nessa mesma lição, Jesus também incluiu a 
declaração de que ele “ressuscitaria no terceiro dia” 
(Mateus 16:21). No entanto, como os discípulos não 
conseguiam compreender a ideia de que Jesus 
morreria, essas palavras adicionais também devem 
ter parecido para eles como uma “diga obscura” do 
Mestre, que parecia tão misteriosa. Talvez eles 
também se lembrassem das palavras de Jesus em 
outra ocasião: “Se não comerdes a carne do Filho 
do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis 
vida em vós” (João 6:53). Essa era outra afirmação 
difícil que eles não conseguiam entender. 
Houve muitas ocasiões em que os discípulos não 
conseguiram compreender o significado das 
palavras do Mestre; muitas vezes, pareciam tão 
diferentes do que eles esperavam. Para o seu 
crédito, eles tinham fé suficiente para continuar 
seguindo a Jesus, mas como poderiam entender as 
palavras que ele dizia? Somente depois do 
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Pentecostes é que eles compreenderam 
plenamente a situação e o que Jesus havia dito 
(Atos 2:1-4). Lá, o Espírito Santo começou a 
esclarecer o e e arranjo divino — que os sofrimentos 
de Cristo, incluindo os membros do seu corpo, a 
igreja, deveriam vir primeiro, antes que as glórias do 
reino fossem reveladas e as bênçãos para o mundo 
começassem. 1 Pedro 1:11 
À direita e à esquerda 
Outro Evangelho nos conta que a mãe de Tiago e 
João veio com eles e expressou o seu pedido: 
“Conceda que estes meus dois filhos se sentem, um 
à sua direita e outro à sua esquerda, no seu reino” 
(Mateus 20:20,21). Eles acreditavam que o 
momento para a distribuição das honras do reino 
estava muito próximo.  Não devemos supor que 
esses dois queridos discípulos buscavam posições 
mais próximas do Mestre apenas por ambição. Em 
vez disso, acreditamos que eles amavam muito o 
Senhor e, portanto, pensavam que poderiam 
apreciar a proximidade com ele mais do que talvez 
alguns dos outros discípulos. De fato, eles foram 
autorizados a se aproximar mais do que a maioria 
dos doze. Em várias ocasiões especiais, o Senhor 
levou consigo os mesmos Tiago e João, bem como 
Pedro. Eles estavam com ele no monte santo, no 
despertar da filha de Jairo e no jardim do Getsêmani. 
(Mateus 17:1-5; Lucas 8:41,42,49-56; Marcos 
14:32-34). Eles eram discípulos leais a quem o 
Senhor amava muito. 
Vamos observar cuidadosamente as palavras de 
Jesus. Ele declarou que, embora houvesse lugares 
de destaque no seu reino, eles não seriam 
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distribuídos por ele, mas pelo Pai. Ele disse: 
“Sentar-se à minha direita e à minha esquerda não 
me cabe conceder, mas será dado àqueles para 
quem meu Pai o preparou”. Mateus 20:23 
O Pai é o representante da justiça e da retidão 
absoluta. As posições na fase celestial do reino 
milenar, qualquer que seja a forma que assumirem, 
não serão concedidas por mero favoritismo, mas 
com base na fidelidade e na qualificação, e tudo 
será por graça. (Efésios 2:8). O próprio Senhor 
Jesus terá o lugar mais alto, porque ele é digno. 
“Digno é o Cordeiro que foi morto de receber poder, 
riquezas, sabedoria, força, honra, glória e bênção.” 
(Apocalipse 5:12). De fato, o Pai deu ao nosso 
Senhor honra e grande glória, exaltando-o à sua 
direita. O clímax da glória do seu reino virá quando 
a igreja, o corpo de Cristo, estiver completa e todos 
os “chamados, escolhidos e fiéis” tiverem recebido 
a prometida “coroa da vida”. Apocalipse 17:14; 2:10 

Que reino se refere 
Durante muitos séculos, prevaleceu a confusão 
entre os cristãos a respeito do reino do Messias, tão 
frequentemente mencionado por Jesus e pelos 
apóstolos. No entanto, não havia confusão no início, 
nem durante quase duzentos anos após a época de 
Jesus. A Igreja Primitiva compreendia muito bem a 
promessa de que o Messias viria uma segunda vez. 
Ele receberia a igreja para a glória consigo mesmo 
e estabeleceria o reino do poder divino para 
governar o mundo e subjugar todas as coisas à 
vontade de Deus; e eles sabiam que esse reino 
messiânico levaria mil anos para cumprir sua 
missão. João 14:2,3; Mateus 25:31; Apocalipse 20:6 
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No entanto, aos poucos surgiu uma teoria de que a 
igreja na terra deveria ser organizada como o reino 
do Messias e conquistar o mundo antes da Segunda 
Vinda de Jesus. Essa visão não bíblica mudou todo 
o curso da história da igreja. A pregação do 
Evangelho não tinha mais como objetivo chamar e 
aperfeiçoar um “pequeno rebanho”, que teria 
ouvidos atentos e um coração agradecido, para 
prepará-los para a honra e a glória do reino. (Lucas 
12:32). Em vez disso, o curso mudou drasticamente. 
A partir daquele momento, o esforço foi feito para 
obter o poder civil. Começaram as intrigas, falsas 
alegações e esforços foram feitos para obter o 
controle de reis e nações. Perseguições foram 
usadas; e, tanto quanto possível, governantes civis 
foram induzidos e ameaçados, a fim de que o 
domínio mundial pela igreja pudesse ser 
estabelecido. 
Por um tempo, esses esforços prosperaram; mas, 
desde o início do século XIX, a ideia do domínio 
eclesiástico da Terra desapareceu quase que por 
completo. Na confusão resultante, muitos perderam 
toda a fé no reino messiânico, e poucos estão 
esperando por ele na Segunda Vinda de Cristo. 
Perplexos, alguns discutem que o reino espiritual 
reside apenas nos corações dos crentes. Outros 
acreditam que o reino de Cristo está agora 
representado nos grandes governos do mundo. No 
entanto, ficam ainda mais confusos ao considerar 
por que certas partes do reino do Messias 
construíram grandes exércitos para potencialmente 
guerrear contra ou destruir outras partes do mesmo 
reino. 
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O resultado de toda essa confusão tem sido que, 
para muitos que se professam cristãos, os 
ensinamentos da Bíblia simplesmente não parecem 
consistentes ou lógicos. Caso contrário, eles veriam 
que Tiago, João e os outros apóstolos não poderiam 
sentar-se em “doze tronos” sem que houvesse um 
reino governante. (Mateus 19:28). Eles também 
veriam que o reino ainda deve ser futuro, em 
harmonia com a oração do Senhor: “Venha o teu 
reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como 
no céu.” (Mateus 6:10). Ao buscarmos conhecer e 
compreender mais o plano de salvação de Deus, 
devemos estudar a Bíblia com reverência e 
“examinar as Escrituras” diariamente. (João 5:39; 
Atos 17:11). Ao fazer isso, receberemos grandes 
bênçãos e perceberemos que o glorioso reino do 
Messias, embora ainda não estabelecido na Terra, 
está “próximo, às portas”. Mateus 24:33 
“Sois capazes?” 
Aos dois queridos discípulos e a sua mãe, que pediu 
para eles lugares especiais próximos ao Mestre no 
reino, Jesus revelou o fato de que qualquer posição 
no reino celestial exigiria o cumprimento de certas 
condições. Não era suficiente que eles tivessem 
sido chamados para o discipulado. Não era 
suficiente que tivessem renunciado a tudo para 
seguir o Senhor; que tivessem estado com ele, 
aprendido seus ensinamentos e concordado com 
eles. Devia haver algo mais; caso contrário, eles não 
poderiam entrar na fase espiritual do reino. 
O Mestre declarou essas condições, dizendo: 
“Vocês são capazes de beber o cálice que eu vou 
beber e ser batizados com o batismo com que eu 
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sou batizado?” (Mateus 20:22). O que ele quis 
dizer? Qual era o significado do “cálice” e do 
“batismo” aos quais Jesus se referiu, que ele disse 
não se aplicarem apenas a si mesmo, mas também 
àqueles que seriam seus seguidores fiéis? 
Respondemos que o “cálice” de Jesus era aquele ao 
qual ele se referiu em outro lugar, dizendo: “O cálice 
que meu Pai me deu, não o beberei?” (João 18:11). 
No arranjo divino, Deus já havia determinado que 
quem quer que fosse confiado com a glória, honra e 
poder do reino messiânico para a bênção do mundo, 
deveria primeiro demonstrar fidelidade digna dessa 
honra e glória. No caso do próprio Jesus, o cálice 
significava todas aquelas experiências de serviço, 
ignomínia, vergonha, sacrifício e sofrimento, todas 
as quais ele fielmente suportou durante os três anos 
e meio de seu ministério terreno, e que ele cumpriu 
plenamente no Calvário quando clamou: “Está 
consumado”. João 19:30 
Como discípulos de Cristo, devemos seguir o 
exemplo que ele nos deu ao passarmos por 
experiências similares às que ele passou. Só 
teremos sucesso em alcançar a co-herança com o 
Mestre na glória, honra e poder do seu reino se 
primeiro demonstrarmos lealdade e fidelidade em 
relação ao sofrimento, sacrifício e serviço, ao 
seguirmos os seus passos. Romanos 8:17; 2 
Timóteo 2:11,12 
Quando Jesus falou do “batismo com que sou 
batizado”, ele estava se referindo ao seu batismo 
referente a morte sacrificial. Ele falou novamente 
sobre isso pouco tempo depois, dizendo: “Tenho um 
batismo para sofrer, e que angústia estou sob até 
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que seja consumado!” (Lucas 12:50). O batismo na 
água do Mestre no início de seu ministério foi 
somente um símbolo do seu verdadeiro batismo. 
Sua descida à água, seu sepultamento nela e sua 
ressurreição representavam sua descida à morte 
sacrificial e sua ressurreição dela. Seu verdadeiro 
batismo na morte durou três anos e meio, do Jordão 
ao Calvário. Quando ele clamou na cruz: “Está 
consumado”, ele quis dizer que seu batismo para a 
morte estava completo. Ele foi ressuscitado daquela 
condição de batismo para a morte no terceiro dia 
pelo poder do Pai, para a sua direita, posição que 
ele sempre ocupará. Efésios 1:19-22; Colossenses 
3:1; Hebreus 1:1-3 
Esse foi o batismo de Jesus. Significou a renúncia 
total a todos os direitos terrenos. Agora, ele 
perguntou aos seus queridos discípulos se estavam 
prontos e dispostos a seguí-lo até esse ponto — a 
compartilhar do seu cálice de serviço, sacrifício e 
sofrimento, e seu batismo na morte. (Romanos 6:3-
5). Somente seguindo-o fielmente é que eles 
poderiam ter esperança de participação do seu reino 
celestial. O mesmo princípio se aplica a todos os 
seguidores de Jesus. Cabe a cada um de nós decidir 
se beberemos do seu cálice e se participaremos do 
seu batismo na morte. Somente os humildes e 
abnegados serão capazes ou estarão dispostos a 
entrar nessa experiência. 
Ao aplicar o exposto acima às visões do reino 
defendidas por tantos, podemos fazer as seguintes 
perguntas. Como esses sentimentos se aplicariam 
aos vários reinos da Terra? É necessário que os 
líderes da Terra participem dos sofrimentos e 
sacrifícios de Cristo até a morte, antes que possam 
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reinar? É através de grandes dificuldades que 
alguém consegue se tornar membro das instituições 
terrenas chamadas de igreja de Cristo? É 
necessário abnegação para entrar nelas? Todos os 
que estão nelas são “sepultados” com Cristo no 
batismo — em sua morte? Todos participam de seus 
sofrimentos? Certamente que não! Somente uma 
visão correta do reino celestial se encaixa nessas 
várias afirmações. Devemos ver que é a “pérola de 
grande valor” a ser obtida, pela qual tudo o mais 
deve ser sacrificado. Mateus 13:46 

“Somos capazes” 
No relato desse incidente, os discípulos 
responderam a Jesus: “somos capazes”, ou seja, 
estavam dispostos a beber do cálice do Mestre e a 
participar do seu batismo. (Mateus 20:22). Eles não 
sabiam claramente o que tudo isso significava, mas 
eram capazes e estavam dispostos a fazer tudo o 
que Jesus ordenasse. Assim deve ser com todos os 
que, como aqueles discípulos fiéis, serão “mais que 
vencedores” e compartilharão com o Redentor a 
glória, a honra e a imortalidade prometidas aos 
membros do seu “corpo”, a igreja. Romanos 8:37; 
2:7; 1 Coríntios 12:27 
No relato em questão, Jesus respondeu aos 
discípulos: “Vós bebereis do meu cálice e sereis 
batizados com o batismo com que eu sou batizado” 
(Mateus 20:23). A disposição da parte deles era tudo 
o que o Senhor poderia razoavelmente exigir de 
seus discípulos. Nenhum de nós tem o poder e a 
capacidade que Jesus possuía. Somos pecadores 
por natureza. Ele era “santo, inocente, imaculado, 
separado dos pecadores” (Hebreus 7:26). Portanto, 
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podemos apenas comprometer nossa vontade de 
fazer o que é certo. O Senhor deve nos colocar sob 
seus cuidados e em sua escola de aflição e 
experiência. Ele então nos dará as lições 
necessárias para provar a nossa lealdade e 
fidelidade, mesmo até a morte. Quão misericordioso 
é que, devido à nossa fraqueza como membros da 
raça caída, Deus nos tenha providenciado no 
Salvador um “sumo sacerdote misericordioso e fiel” 
(Hebreus 2:17). Assim, somente por meio de Jesus 
podemos esperar alcançar o reino celestial. 

Servo principal — o mais honrado 
Os outros apóstolos ficaram indignados por Tiago e 
João, juntamente com sua mãe, terem feito tal 
pedido (Mateus 20:24). No entanto, o incidente deu 
a Jesus a oportunidade de estabelecer as diretrizes 
que devem governar o que constituirá a grandeza no 
reino messiânico. Quem mais servir aos outros, com 
humildade e amor, estará demonstrando a Deus 
uma maior aptidão para um lugar mais elevado. 
(Gálatas 5:13). Isso é diferente, como diz Jesus, do 
curso normal das coisas, onde o senhorio 
normalmente não inclui servir aos outros, mas ser 
servido. Lucas 22:25,26 
A regra do reino será que aquele que mais servir 
terá a maior honra. O próprio Jesus é 
preeminentemente um servo acima de todos os 
outros. Assim, sua posição é a mais alta no reino por 
designação divina, e os outros estarão ao seu lado 
na proporção em que tiverem seu espírito de amor, 
serviço, obediência e lealdade. Aos seus 
seguidores, o Mestre disse: “Quem quiser me servir 
deve me seguir, porque meus servos devem estar 
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onde eu estou. E o Pai honrará quem me servir”. 
João 12:26                                                                ■ 
 
 
                                       
 
 
                                     *** 
 

Data para a celebração do 
Memorial de 2026 

O Memorial (Ceia do Senhor) é celebrado anualmente. 
Este ano vamos celebrá-lo devidamente na terça-feira, 31 
de março, após o pôr do sol.                                            
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